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Roriz participa das comemorações do 4° aniversário de Samambaia 

Samm.baia ganha 30 mil mudas de 
árvores e feira no 4° aniversário 

Arquivo 

Secretário Everardo Maciel 

DF e Receita 
se aliam contra 
os sonegadores 

O secretário de Fazenda e Pla-
nejamento do Distrito Federal, 
Everardo de Almeida Maciel, e o 
secretário da Receita Federal, Osí-
ris Lopes Filho, assinaram ontem 
protocolo de cooperação técnico-
fiscal, para aperfeiçoar a fiscaliza-
ção de tributos federais e aqueles 
recolhidos pelo DF. "Estamos for-
malizando um trabalho que, na prá-
tica, já vinha sendo desenvolvido 
pelas duas secretarias", disse Ma-
ciel, logo após a assinatura do 
protocolo. 

O intercâmbio de informações 
econômico-fiscais, organização de 
dados e a permuta de técnicas e me-
todologias adotadas no trabalho fis-
cal, são os principais pontos do pro-
grama de cooperação. "Com a li-
mitação de recursos, precisamos 
usar a imaginação para desenvol-
vermos bem nosso trabalho", disse 
Osíris Lopes Filho. Segundo ele, a 
troca de informações cadastrais dos 
contribuintes do DF vai permitir 
descobrir com maior rapidez, aque-
les que não cumprem com suas 
obrigações fiscais. 

Everardo Maciel destacou que 
os auditores fiscais da Secretaria da 
Receita Federal e os da Secretaria 
de Fazenda do DF poderão autuar 
contribuintes de qualquer tributo, 
seja federal, estadual ou municipal. 

O lançamento do programa 
"Comunidade Plantando", com 30 
mil mudas de árvores e a inaugura-
ção dos 344 boxes da feira perma-
nente foram os dois presentes que 
Samambaia recebeu no seu quarto 
aniversário comemorado ontem. O 
governador do Distrito Federal, 
Joaquim Roriz, autorizou ainda a 
construção de mais 92 boxes na fei-
ra, destinados somente para os fei-
rantes desta cidade-satélite e pro-
meteu o asfaltamento de Samam-
baia, a construção de seu hospital, a 
finalização da rede de esgoto e a 
transformação de suas quatro feiras 
livres em permanentes. 

A campanha de plantio das mu-
das será desenvolvida durante o pe-
ríodo de chuvas, terminando apenas 
no dia 28 de fevereiro de 1994. Se-
gundo o diretor do Departamento 
de Parques e Jardins, Ozanan Coe-
lho, esta estratégia evitará a neces-
sidade de irrigação. A arborização 
da cidade contará com espécies or-
namentais, entre elas o ipê e a qua-
resmeira, e as frutíferas frondosas, 
entre elas a mangueira, o abacateiro 
e a amoreira. 

Ozanan apontou a participação 
dos outros órgãos na campanha, 
além da Novacap, que vem produ-
zindo as mudas há dois anos em vi-
veiros. A Fundação Zoobotânica 
participa com o calcário e 10 mil 
árvores frutíferas. A Emater dá as 
instruções do plantio em um folder 
para a população. O SLU colabora 
com o adubo orgânico e as adminis-
trações regionais organizam a dis-
tribuição. Outras 14 cidades-
satélites e assentamentos serão con-
templados com 200 mil mudas den-
tro do programa. 

O administrador regional de 
Samambaia, Itamar Barreto, pre-
tende implantar o programa através 
das escolas públicas. Os alunos 
contactarão suas famílias e as que 
desejarem participar poderão rece-
ber até duas mudas de árvores, cal-
cário e adubo e o folder explicativo 
sobre o plantio. 

Itamar Barreto afirmou que a 
feira permanente funcionará como 
um mercado popular. "A intenção 
é a de que ela fique aberta de terça a  

domingo, e a segunda-feira fique li-
berada para a limpeza do pavi-
lhão", disse. Os 344 boxes estavam 
prontos há um ano, mas só agora 
terminaram as negociações com o 
Sindicato dos Feirantes de Samam-
baia, que teve seus membros cadas-
trados. O administrador acredita 
que em 30 dias a construção dos 92 
boxes extras esteja pronta. 

A fixação das feiras livres das 
quadras 510, 313 e 415 está com o  

processo em tramitação no Depar-
tamento de Urbanismo da Secreta-
ria de Obras. Itamar Barreto espera 
que os 1.200 feirantes sejam con-
templados em breve. O governador 
Joaquim Roriz aposta no bom fun-
cionamento destas feiras e da feira 
permanente. "É bom trazer espe-
rança para o povo. Samambaia ago-
ra poderá ter ainda mais alimentà-
ção e gêneros de primeira necessi-
dade a preços baratos"., afirmou./ 


